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VERZIGNASSE, Rogério. Setec quer atrair público ao local.. Correio Po~ularCampinas, 28 jun. 1990. '

S~c que r a trairp6 bliooab 1 oca~T111111
A Setec encomendou 100 lâmpadas fluores- regaria das obras. Isto, claro, depende de licen-

tentes, 20 luminárias, além de 100 metros de ça concedida pelo Condephaac. A Setec quer
correntes. Explica-se: hoje as luminárias des- também solucionar o problema de vazamento
cem do teto até um metro e meio acima dos que acontece no prédio, que volta e meia inun-
boxes. "Com isso a iluminação fica prejudi- da as ruas próximas, recapear o estacionamento
cada, já que o maior foco de luz recai sobre e transformar o Mercadão com algumas promo-
as barracas", afirma Pedro Coelho, justifican- çóes. Quer fazer dele um ponto de venda de
do o tom "meia-luz" que hoje possui o prédio. passes com desconto, posto de vacinação em

Com as correntes, as luminárias - que dei- massa (quando das campanhas) ou qualquer
xarão de ter seis lâmpadas, passando para qua- evento que atraia o público.
"tro (em alguns casos serão reduzidas a apenas
duas) alcançarão a estrutura do boxe, amplian- Cada um dos 110 permissionários paga hoje
do, desta maneira, o raio de ação da luz. O Cr$ 86,83 por metro quadrado utilizado no inte-
custo desse pequeno projeto foi avaliado pelo;, rior do Mercado. Os que têm barraca no lado
presidente da autarquia em Cr$ 50 mil. externo pagam Cr$ 54,27 por mês de aluguel.

Pedro Coelho também pens:11 em mexer nos Outra' fonte de renda é o estacionamento que
banheiros. Hoje existem apenás dois, que fun- cobra uma unidade de referência do município
cionaminternamente. Estes, "emestadoprecá- por hora, aproximadamente Cr$ 40,00. "Daí
rio", admite ele. A idéia é construir mais dois a necessidade da ajuda dos permissionários pa-
com a ajuda dos permissionários. Os donos ra tocar qualquer obra de restauração", ex-
de barraca dariam o material e a Setec se encar- plica.


